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AS POLÍTICAS DE INTERIORIZAÇÃO DO ENSINO SU-
PERIOR E PERSPECTIVAS DE TRABALHO PARA JO-
VENS RURAIS – UM ESTUDO DE CASO DE MATIPÓ, 
MINAS GERAIS

1. Introdução

O Brasil vem ao longo das décadas vivenciando uma realidade edu-
cacional limitada em termos de oferta e qualidade do ensino ministrado, 
situação que apresenta raízes históricas e que vai assumindo feições cada 
vez mais excludentes. O ensino direcionado para comunidades rurais não 
é exceção e apresenta arestas que resultam em obstáculos para formação 
profissional dos sujeitos que vivem nesse espaço. Frente a isso, Molina e 
Freitas (2011) destacam que a oferta educacional para o meio rural geral-
mente disponibilizada em maior escala somente para os anos iniciais do 
ensino fundamental configura-se em um problema alarmante. 

A educação, como destaca Teixeira (2005), configura-se como 
elemento de inclusão social, visto que promove o desenvolvimen-
to socioeconômico e cultural necessário às exigências da sociedade 
contemporânea. No mesmo raciocínio, Sen (2000) argumenta que o 
desenvolvimento de uma nação ocorre somente quando as “capacida-
des” e “liberdades” das pessoas são garantidas através de medidas que 
assegurem seus direitos, sendo um deles e de caráter essencial o acesso 
à educação de qualidade. 

Dentre os níveis de ensino, compete destacar que vêm ganhando 
destaque as políticas de interiorização do ensino superior, que tiveram 
início na da década de 1960 e se intensificaram nos anos 1990. No en-
tanto, o impacto desse processo no meio rural ainda mostra-se distante, 
visto que até mesmo o ensino básico ofertado nesse espaço apresenta 
fissuras.
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Compreendemos que esta realidade precisa ser problematizada, pois 
o acesso dos jovens rurais ao ensino superior se faz necessário para sua 
formação, o que pode resultar no desenvolvimento de suas comunidades, 
uma vez que, segundo Dourado (1998), esta é uma das metas da interio-
rização geográfica por meio da expansão desse nível de ensino em todas 
as regiões do país.

O problema da presente pesquisa surgiu devido à diminuição do nú-
mero de jovens rurais de alguns municípios da microrregião de Manhua-
çu – Minas Gerais que migravam para as cidades para cursar a educação 
superior nas cidades e que através do ingresso em uma Faculdade mais 
próxima de suas residências puderam continuar morando e trabalhando 
em suas comunidades rurais, acessando concomitantemente o ensino su-
perior.

A pesquisa apresenta no primeiro capítulo uma discussão acerca dos 
processos desenvolvimentistas implementados após a II Guerra Mundial e 
de suas inferências no desenvolvimento rural e local. O segundo capítulo 
analisa o processo educacional como estratégia compreendida universal-
mente como forma de promoção da inclusão social, com destaque para o 
processo de expansão do ensino superior. 

O terceiro capítulo aborda os processos educacionais, desde o ensi-
no básico oferecido no meio rural até o ensino superior, observando suas 
implicações na vida do público juvenil. O quarto capítulo analisa o jovem 
rural e sua relação com os mecanismos educacionais e com o mercado de 
trabalho, investigando as influências que o processo de interiorização do 
ensino superior tem causado em suas vidas e em suas comunidades. O 
quinto e o sexto capítulo apresentam respectivamente os passos meto-
dológicos desenvolvidos pelo estudo, bem como a descrição do lócus da 
pesquisa. 

O sétimo capítulo, por sua vez, apresenta a discussão e análise dos 
dados observando as implicações da educação superior na vida do jovem 
rural, assim como as aspirações dos mesmos em permanecer ou não no 
meio rural, investigando também as suas perspectivas de trabalho. O oita-
vo capítulo é responsável pelas considerações finais que atestam os saldos 
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positivos do processo de interiorização do ensino superior no município 
de Matipó e em outros municípios da microrregião de Manhuaçu. 

Especificamente procurou-se mapear e analisar as escolhas dos cursos 
superiores pelos jovens rurais, identificando suas aspirações referentes à 
conclusão do curso, bem como o interesse em permanecer ou não nas 
comunidades rurais e nos municípios. Buscou-se também analisar a ava-
liação dos jovens quanto às oportunidades regionais para a concretização 
de seus projetos profissionais, e as políticas públicas de acesso ao ensino 
superior utilizadas por eles. 

2. Metodologia 

A pesquisa utiliza instrumentos de natureza qualitativa e quantitati-
va. O levantamento de dados ocorreu durante o segundo semestre de 
2014. A pesquisa bibliográfica privilegiou de autores que apresentam dis-
cussões relativas às categorias analíticas do trabalho: Desenvolvimento 
rural, Inclusão social, Educação para o meio rural e Juventude Rural. Em 
um segundo momento realizou-se a análise de dados apresentados pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais – INEP, Censo Nacional da 
Educação, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, Ministério 
da Educação e Cultura – MEC, dentre outros.

O lócus da pesquisa foi constituído por uma instituição de ensino 
superior localizada na microrregião de Manhuaçu, especificamente no 
município de Matipó, Minas Gerais. Esse município foi escolhido em 
detrimento de outros, pois abriga em sua sede a Faculdade Univértix 
que apesar de ser inaugurada recentemente no ano de 2008, já atende 
um total de 1.644 alunos, sendo umas das instituições de destaque 
na região por viabilizar a presença de estudantes, da zona rural que 
se deslocam para realizar o curso e retornam diariamente para suas 
comunidades. 

Foram aplicados 78 questionários para estudantes oriundos de vinte e 
seis municípios diferentes, e realizadas 2 entrevistas com o diretor geral 
da Faculdade e com o secretário da educação municipal. Os dados dos 
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questionários foram tabulados no Programa EXCEL viabilizando o proces-
samento e análise dos mesmos. 

3. Resultados 

Os dados coletados permitiram tratar de questões como educação, 
trabalho e inserção política, uma vez que estes necessitam estar interli-
gados para a viabilização do desenvolvimento das pessoas e do seu meio 
de origem. Há um destaque para os dados que relatam as expectativas 
profissionais e de trabalho dos jovens rurais frente ao processo de inte-
riorização do ensino superior, uma vez que este é o objetivo central da 
pesquisa. 

Com relação ao público participante da pesquisa pôde-se observar 
que os jovens rurais vivenciam uma rotina de trabalho de 8 horas diárias, 
necessitando equilibrar esta com a vida acadêmica. Soma-se a isso as li-
mitações salariais, visto que 71,4% dos participantes afirmaram receber 
apenas um salário mínimo. Para Brumer (2007), condições adversas de 
trabalho como jornada extensa e retornos salariais pequenos limitam os 
planos e sonhos de muitos jovens rurais podendo resultar na migração 
juvenil para os grandes centros urbanos. 

Com relação ao histórico escolar apenas 2,5% receberam instrução es-
colar de setor privado, sendo que a maioria frequentou o ensino público 
ofertado integralmente no meio urbano. Esse dado pode encontrar justi-
ficava no baixo número de escolas rurais existentes e no processo vigente 
de nucleação que foi iniciado na década de 1960 (FERREIRA e BRANDÃO 
2011), revelando-se ainda constante conforme mostrou o Censo da Educa-
ção 2012. A precarização do ensino básico no meio rural foi uma das maio-
res reclamações dos participantes, aparecendo como o quinto motivo que 
mais dificulta o acesso ao ensino superior, e sendo apontado em primeiro 
lugar, por 39%, como principal indicador que precisa ser melhorado para 
que mais jovens rurais acessem o ensino superior.

Compreendemos que o acesso à educação constitui-se em um direito 
que necessita ser assegurado, visto que segundo Sen (2000), as oportuni-
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dades sociais, como o acesso à educação em seus diversos níveis é impres-
cindível para o desenvolvimento dos sujeitos e da sociedade, sendo este 
considerado também um dos fatores responsáveis pela inclusão social 
(POCHMANN, 2005; RODRIGUES et. al., 1999; BONETI, 2006; SEN 2000 e 
2001; SEN e KLIKSBERG, 2010 e Leal, 2004). 

Analisando a forma de ingresso ao ensino superior 69,2% dos jovens da 
pesquisa estudam com auxílio de alguma política pública ou bolsa e 30,8 
% não usufruem de nenhum tipo de benefício. As políticas de acesso mais 
utilizadas são respectivamente o Fies com 57,4% e o Prouni com 16,7%. 
Como destacam Corbucci et. al (2009), ao longo dos anos a visibilidade dos 
jovens no âmbito das políticas públicas educacionais aumentou, sobretu-
do, no que refere-se à ampliação e equalização das condições de acesso à 
educação. Segundo Franzoi (2011), essas ocorrências revelam um impor-
tante salto, mas não ocultam a necessidade de medidas que assegurem a 
permanência desses alunos nas instituições de ensino. Portanto, para que 
este processo cumpra a função de promover a inclusão social são necessá-
rias reavaliações constantes em suas formas de atuação para que não haja 
ocorrências de mecanismos de inclusão injusta (SEN e KLIKSBERG 2010).

O ensino superior particular foi apontado pelos participantes como a 
opção mais viável devido principalmente a fatores como a existência de 
um número maior desses estabelecimentos, recebendo 34 apontamen-
tos, seguido da dificuldade de acesso ao ensino superior público que rece-
beu 15 apontamentos. 

O acesso ao ensino superior público mostrou-se muito distante da rea-
lidade dos participantes; para a maioria deles, representada por 51 apon-
tamentos, os jovens rurais da microrregião de Manhuaçu não apresentam 
condições de competir por uma vaga nas universidades federais. Outro di-
ferencial do ensino superior privado apontado pela pesquisa é a oferta do 
ensino noturno, pois de acordo com o Censo da Educação Superior 2013, 
as instituições públicas concentram apenas 30% de suas vagas no perío-
do noturno, já as privadas apresentam 73% de suas vagas nesse período 
aumentando assim as chances de acesso dos jovens rurais. Segundo Me-
nezes (2012), a continuidade dos estudos dos jovens rurais é influenciada 
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diretamente pela oferta do ensino noturno, visto que assim estes podem 
exercer suas funções durante o dia e frequentar a faculdade a noite. 

O acesso à formação superior é compreendido pelos participantes 
como fator essencial para a obtenção de maiores oportunidades empre-
gatícias, sendo apontado 67 vezes como a principal razão da realização de 
um curso superior. Para Guimarães e Júnior (2012) a valorização da educa-
ção e a associação desta com a inserção no mercado de trabalho é algo co-
mum entre muitos jovens rurais. Para 39% dos participantes a ampliação 
de empregos nas zonas rurais e urbanas é um dos principais indicadores 
para que mais jovens rurais acessem o ensino superior.

A educação acrescida de oportunidades de emprego são, segundo Lo-
pes (2013), uma necessidade indispensável para jovens rurais, pois segun-
do o autor a falta de domínios tecnológicos, de idiomas e novas linguagens 
vêm afastando estes das possíveis oportunidades que a reconfiguração 
das atividades rurais pode abrir. 

A criação de postos de trabalhos no meio rural configura-se como fator 
essencial, uma vez que muitos dos participantes, número equivalente a 
37,2%, apresenta o interesse em exercer a profissão no próprio município, 
não demonstrando intenção em migrar para os grandes centros urbanos. 
Esse desejo é ainda reafirmado pela motivação em organizar um empre-
endimento, sendo este o terceiro motivo apresentado pelos participantes 
para a realização do curso superior. Esta situação revela-se favorável à ela-
boração de oportunidades que permitam aos jovens exercer suas profis-
sões na própria região. 

Todavia, esta possibilidade aparenta estar sendo inviabilizada por as-
pectos como a falta de estímulo à participação deste público na agenda 
política da microrregião de Manhuaçu, visto que apontamentos afirma-
ram não haver oportunidades para que os jovens atuem politicamente e 
apresentem suas demandas; somente 6 apontamentos revelaram o con-
trário. Dessa forma, percebe-se a motivação dos jovens rurais em ampliar 
seus estudos e empregar os conhecimentos em seus municípios, possibi-
lidade que se alicerçada por políticas adequadas, pode resultar no desen-
volvimento regional.



Por Extenso - Boletim de Pesquisas do Programa de Pós-Graduação em Extensão Rural / 2015

74

4. Conclusões

É evidente o salto dado pelo Brasil em termos de oferta do ensino su-
perior nas últimas décadas conforme discutido no decorrer da pesquisa. 
No entanto, a repercussão dessa expansão no meio rural configura-se ain-
da como uma incógnita frente à ausência de dados governamentais e a 
baixa quantidade de análises acadêmicas sobre o número de jovens rurais 
universitários.

Observamos o impacto positivo das instituições de ensino superior pri-
vadas no país. Segundo os participantes da pesquisa, estas instituições são 
mais acessíveis devido ao seu maior número e distribuição no território 
nacional, permitindo que mais indivíduos obtenham formação superior 
sem precisar migrar definitivamente para os centros urbanos. Verificamos 
que as políticas públicas também têm colaborado para a ampliação das 
oportunidades acadêmicas fazendo com que muitos indivíduos alcancem 
a oportunidade de ingressar nas faculdades, dentre eles muitos jovens ru-
rais. No entanto, a pesquisa ressalta que é indispensável a elaboração de 
meios que assegurem a permanência dos discentes nas faculdades para 
que as demandas da vida universitária não resultem em uma inclusão in-
justa.

A criação de empregos nas comunidades rurais e nos municípios é 
destacada pelos participantes como um fator de suma importância, visto 
que a maioria apresenta a aspiração de atuar profissionalmente na pró-
pria região. Para eles, a oferta de trabalho asseguraria possibilidades de 
permanência em suas localidades de origem, o que segundo a bibliografia 
consultada surtiria efeito também no desenvolvimento regional que con-
taria com a oferta de profissionais que atendessem a sua demanda, ame-
nizando assim o fluxo da migração juvenil em busca de emprego. 

Essas colocações contrapõem a imagem do jovem rural como um indi-
víduo que anseia unicamente pela vida urbana e dialogam com as pesqui-
sa que mostram o interesse dos mesmos em continuar residindo no meio 
rural desde que hajam alternativas para que isso ocorra. Observamos que 
a academia demonstra ter compreendido as oportunidades que podem 
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advir da permanência do jovem, no entanto, torna-se necessário que o 
poder público amplie as oportunidades para que eles possam permane-
cer em suas comunidades e municípios, podendo assim desenvolver suas 
liberdades e capacidades. 
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